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Êxito em Portugal
Organizado pela Verdade e

Luz – Editora e Distribuidora Es-
pírita, em parceria com as Asso-
ciações Médico-Espírita Interna-
cional (AME-INT) e Médico-Es-
pírita de Portugal, as 3as Jornadas
Portuguesas de Medicina e Espi-
ritualidade ocorreram em Lisboa,
em 18 e 19 de outubro, no Audi-
tório da Faculdade de Medicina
Dentária.

Êxito total é a melhor maneira
de resumir o evento, que teve por
tema A Contribuição Espiritual na
Medicina do Século XXI. Com um
programa extremamente cativante,
que prendeu a atenção dos especta-
dores desde o primeiro instante, as
Jornadas cumpriram plenamente o
seu principal objetivo: informar, ao
mesmo tempo que desfazer equívo-
cos, destruindo preconceitos.

Durante os dois dias, os 12 ora-
dores (8 brasileiros e 4 portugue-
ses) mostraram às mais de 800 pes-
soas que enchiam a sala as razões
pelas quais a Medicina Espírita ad-
voga a inclusão da vertente espiri-
tual na prevenção e tratamento da
saúde humana.

Foi abordada uma série de as-
suntos extremamente atuais e rele-
vantes, tais como eutanásia, dor,
Síndrome do Pânico, Doença de
Alzheimer, depressão, suicídio,
transtornos alimentares e também a
verdadeira missão do médico.

Ao longo do evento, o público
manifestou sempre a sua grande
complacência, dando os parabéns
aos membros da organização, e,
no final da sessão de encerramen-
to, levantou-se em bloco, para
aplaudir prolongadamente os con-
ferencistas e a organização, pon-
do assim de manifesto a sua enor-
me satisfação.

Não há dúvida que o Espiritis-
mo tem uma contribuição para dar à
Medicina – a qual nos parece ser
fundamental – ao demonstrar, por
um lado, que o espírito é uma reali-
dade e que todos os processos mór-
bidos são de índole mental e coman-
dados pelo espírito, e, por outro, ao
fazer ver que os atos médicos devem
ser executados pelos profissionais de
Saúde com amor fraternal, a fim de
porem em prática o mandamento que
Jesus nos ensinou: “Amar o próxi-
mo como a nós mesmos”.

Suíços e belgas motivados
De Portugal, membros da AME

se dirigiram à Suíça, onde também
ocorreram eventos, no dia 22 de
outubro, em língua alemã, e no dia
23, em francês, no auditório Le
Phénix, em Fribourg, com a pre-
sença de 80 participantes. A sele-
ção dos temas visava valorizar a
vida e trazer novos argumentos
contra a eutanásia e o “suicídio

assistido”, eufemismo utilizado
pelas clínicas da morte, que exis-
tem, sobretudo, na parte de língua
alemã da Suíça.

“Notamos o entusiasmo da pla-
téia, que acompanhou até o fim as
palestras e manifestou gratidão e
grande interesse por novos eventos.
O comentário feito por muitos era
que se sentiram ‘tratados com mui-
to carinho’ e motivados a se infor-
marem melhor sobre os temas
enfocados, visto que receberam tan-
tas referências para a pesquisa”,
conta Nelly Berchtold, médica
homeopata e psiquiatra brasileira
radicada na Suíça.

Três médicos suíços reencarna-
cionistas, porém não espíritas, en-
traram na parceria e fizeram tam-
bém conferências: François Moll
(psiquiatra), Andreas Dönges (psi-
quiatra) e Rolf Henggi (médico
naturopata).

A última etapa da programa-
ção foi cumprida em Liège, na
Bélgica, onde encerraram a via-
gem no teatro Charles Rougier, no
Palais de Congrés, com o 1º Con-
gresso Belga de Medicina e Espi-
ritualidade.

1,7 mil pessoas participam de eventos sobre
Medicina e Espiritualidade nos EUA e Europa

(Conclusão da reportagem publicada na pág. 3.)

“Este procura seu vizinho porque
busca a si mesmo, aquele porque

gostaria de perder-se. O falso
amor de si mesmo transforma a
solidão em prisão.” (Nietzsche)

Vemo-nos lançados à busca de
nós mesmos, ávidos de instrução que
funcione como uma manancial de for-
ça e orientação. A insegurança coti-
diana que nos rodeia, contudo, torna-
se um estímulo a perguntar: como pro-
mover o aprendizado na casa espíri-
ta, dependente de acolhimento, quan-
do, muitas vezes, dirigentes, médiuns
e voluntários dificultam o convívio
pelas desrazões de preconceitos?

A indagação teria uma primeira
pista caso pensássemos num fato bá-
sico: o ego só enxerga a si mesmo.
O maior desafio do ser humano, que
aspire à vida de relação (em qual-
quer área da vida social), é o rom-
pimento da separação que existe
entre as pessoas, ou seja, é necessá-

Desamor e preconceito: um desserviço à Doutrina Espírita
ria uma entrega voluntária de uma
parte de cada um dos envolvidos para
que ganhe espaço o espírito fraterno.

Ora, o autoritarismo e o precon-
ceito camuflados nos centros espíri-
tas são aceitos muitas vezes não por-
que tantos neles acreditem claramen-
te, mas porque se sentem individual-
mente incapazes de reação, pois ca-
rentes em amparo e instrução. Essa
carência, por sua vez, lhes enfraque-
ce o desejo de lutar contra isso, assu-
mindo, no geral, duas atitudes: anuir
ou afastar-se. Isso, porém, na verda-
de, denigre o papel daqueles que se
colocam como mediadores dos dois
princípios-chave que embasam a casa
espírita: amor e instrução.

De um lado, como respeitar os
outros? Por outro lado, como respei-
tar a si mesmo? Se não podemos fa-
lar apenas de espiritualidade para al-
guém que tenha a barriga vazia, con-
tudo, se o pão lhe for dado sem ami-
zade, esse pão será como uma pedra
em seu estômago. Mais gravemen-
te, o pão espiritual, oferecido sem a
qualidade de humanidade, ainda que
obediente ao preceito da instrução,

edade tal como ela é e sem despre-
zar o fato de que todos nós somos
filhos e filhas pródigas, que
retornam à Casa do Pai. E se não
nascemos apenas para findar, nas-
cemos para florescer, sem exceção.

Sem dúvida: estamos condena-
dos a ser, pois somos habitados pela
centelha divina. E se sofremos do
esquecimento momentâneo da
filiação divina, despertar da letar-
gia é o supremo desafio. Entretan-
to, nas palavras de Roberto Crema,
“talvez seja arrogância querer mu-
dar o outro e o mundo. É isso que
sempre nos decepcionará. Entretan-
to, quando nos colocamos na tare-
fa que nos cabe, de nos transfor-
mar, nada poderá nos impedir de
seguir avante, exceto nós mesmos!”

Mais tragicamente, não seja o
trabalhador espírita responsável
pela estagnação daquele que, em
sofrimento, procura amparo e ins-
trução na casa espírita e dela foge
por sua intolerância e desamor,
muito embora se afirme “espírita e
instruído”, pois lhe falta uma vir-
tude essencial: a caridade.

EUGÊNIA PICKINA 
eugeniamva@yahoo.com.br 

De Londrina

Organizado pela Union Spirite
Belge, com o apoio da Associação
Médico-Espírita Internacional, ele
contou com a presença de 150 pes-
soas – 80% da audiência era de mé-
dicos que viram a divulgação em
jornais locais da Bélgica.

Participaram como oradores
Jérémie Philippe e dr. Jean-Jacques
Charbonier, da França; dr. Melvin
Morse, dos Estados Unidos; dra.
Paula Costa e Silva, de Portugal;
Nelly Bertchold, da Suíça; Marle-
ne Nobre, Irvênia de Santis Prada,
Carlos Roberto de Souza, Sérgio
Lopes, José Roberto Pereira dos
Santos e Alberto Almeida, do Bra-
sil.

À exceção de Portugal, todos os
eventos foram transmitidos, on-
line, pela TVCEI (www.tvcei.com),
do Conselho Espírita Internacional.
(Cláudia Santos, de São Paulo-
SP.)

O texto acima, cuja redação teve
a participação de inúmeras pesso-
as, como Maria do Rosário Caeiro,
editora da Revista Espírita Verda-
de e Luz, foi o destaque na edição
de novembro da Folha Espírita.

se ausente o do amor, ecoará como
letra morta e cairá no vazio.

Já ouvi médium justificar sua into-
lerância em relação a pessoas que oca-
sionalmente freqüentam a casa valen-
do-se do fraco argumento de que não
cabe a ele, espírita, fazer proselitismo,
à medida que não as consideram “ver-
dadeiramente convertidas”!

É verdade que não cabe ao espí-
rita sucumbir ao papel sectário. Mas,
dentro da casa espírita devemos lem-
brar que embora todos estejam mo-
vidos pelos mesmos princípios dou-
trinários, cada um tem suas particu-
laridades e é portador de sua própria
biografia e necessidades. As diferen-
ças, portanto, não podem ser moti-
vo de separação, de desconfiança,
mas sim de união e diferenciação.

Dificuldades com adolescentes ta-
tuados, (ex) drogados, divorciados,
com os... imortais humanos, falíveis.
Precisamos lembrar que Jesus nos afir-
mou que somos o sal da terra. Isso tam-
bém pode expressar que a função do
sal implica que cada um dê o gosto que
lhe é próprio, o que faz ressaltar a sua
especificidade, seus defeitos e dons.

Além disso, caso não esteja enganada,
Cristo veio para os doentes, para os im-
perfeitos, para os que não estão autori-
zados, pela própria consciência, a ati-
rar a primeira pedra, nem a segunda...

Talvez um primeiro passo seja
observar o que esperamos dos ou-
tros. E assumir que, nessa expecta-
tiva, talvez haja um tirano dentro de
nós que busca preencher a falta pelo
exercício do poder que, camuflado
no ideário adoecido de “santidade”
(e inflexibilidade), entende que está
sempre apto a dizer ao outro o que é
certo e o que é errado. Ora, aqui não
se trata de fazer o outro aliado a nos-
sas “certezas” ou responsável por
nossas decepções, mas sim de tra-
balhar nossas expectativas – são elas
que estão equivocadas. É preciso
lembrar o que nos conta o poeta
Jimenez: “Não corras. Não tenhas
pressa. Aonde tens que ir é só a ti”.

Há um momento em que o tra-
balhador espírita deve renunciar à
idealização de homem perfeito e
mulher perfeita e, na casa espírita,
começar a trabalhar com o homem
real, com a mulher real, com a soci-

Alberto Almeida foi um dos palestrantes
convidados pela AME Internacional
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A aristocracia intelecto-moral: considerações sobre as formas
de organização político-social sob a ótica da Doutrina Espírita

Ao longo de toda a história da hu-
manidade, observou-se nas sociedades a
necessidade da atuação de líderes que
fossem capazes de manter o mínimo de
ordem e estabilidade necessárias para o
desenrolar da vida social. Nos estágios
mais primitivos da vida humana, a força
bruta predominava totalmente nas cole-
tividades através do império da lei do
mais forte. Posteriormente, vimos surgir
os privilégios de nascimento e o poder
escravizador do ouro e do trabalho como
organizadores da economia e da política,
consagrando a divisão das sociedades em
classes e originando profundas injustiças
que até hoje persistem na composição da
ordem social. Todavia, atualmente, gra-
ças às forças do progresso, as sociedades
estão sendo cada vez mais ordenadas pelo
conhecimento e pela informação, abrin-

aí sim poderemos chegar um pouco mais
perto da realização de um mundo verda-
deiramente justo e humano.

Não sem surpresa reconhecer-se-
á, num futuro não tão distante, a Dou-
trina Espírita como precursora de uma
Nova Era e como representante de um
novo paradigma em todas as áreas do
conhecimento humano. Os elementos
de progresso e esclarecimento trazi-
dos pela Codificação Espírita serão os
pilares basais na edificação do mundo
de regeneração e, da mesma forma que
hoje se olha com espanto e admiração
para os grandes desbravadores do pas-
sado, olhar-se-á para o Espiritismo
como o magnânimo precursor de uma
Nova Era de justiça e fraternidade que
se aproxima a passos largos.

É certo que os céticos e os interessa-
dos na manutenção do lamentável esta-
do de coisas predominante irão escarne-
cer e rotular de utopia muitos desses pres-
supostos e previsões  preconizados pela
Doutrina Espírita. No entanto, aguarde-
mos pacientemente com fé no Divino
Mestre, que reina absoluto no comando
espiritual do Planeta e tem traçadas com
fraternidade e amor todas as diretrizes da
nossa evolução na Terra, planos esses nos
quais não há lugar para a ganância e a
pretensão dos homens falíveis, mas so-
mente para a supremacia inabalável da
Justiça e da Luz eternas.

do caminhos para novas formas de organi-
zação político-social.

É perfeitamente compreensível que,
em um mundo de provas e expiações
como a Terra, a mediocridade deva im-
perar e ser a medida das coisas, ditando
uma ética própria e estabelecendo valo-
res inerentes a essa condição de inferio-
ridade moral. Assim sendo, não seria ló-
gico esperar uma vida perfeita e totalmen-
te feliz no nosso planeta, pois o Cristo já
nos esclareceu que a felicidade não é des-
de mundo, e que na casa do Pai há muitas
moradas, ou seja, muitos planetas habi-
tados, cada um adaptado às necessidades
dos seres que neles habitam.

Allan Kardec, na vastidão da ilumi-
nada Doutrina que legou à humanidade,
não poderia ter deixado de fora de suas
conjecturas a preocupação com o poder e
com as formas de organização político-
social da vida terrena. O Codificador nos
esclarece que, se a maioria da população
do planeta tem que se submeter aos

Divaldo responde
– O jornal “O Imortal”, como

se sabe, completa neste Natal mais
um ano de vida. Qual é a sua apre-
ciação sobre os rumos que este pe-
riódico tem tomado e que sugestões
você faria no sentido de torná-lo
mais atraente para o leitor e mais
eficiente para o Movimento Espíri-
ta no Brasil?

Divaldo Franco: Considero O
Imortal um excelente Órgão da Impren-
sa Espírita no Brasil, particularmente
pela maneira como a sua Direção o con-
duz, evitando polêmicas desgastantes e
perturbadoras nas suas páginas. Sem fi-
car marginalizado ante os acontecimen-
tos que têm lugar no Movimento e fora
dele, todo o seu espaço tem sido apro-
veitado para a divulgação da sã Doutri-
na, evitando dar guarida às idéias
esdrúxulas e aos temas controvertidos
hoje muito em voga.

Creio que um Jornal Espírita deve
cuidar essencialmente de divulgar o
pensamento da Doutrina, atualizando-
o em relação às conquistas do conhe-
cimento hodierno, comentando os fa-
tos que sucedem em toda parte à luz
da revelação de que Allan Kardec se
fez o excelente Codificador.

Vivemos uma época de renovação,
e cabe aos responsáveis pela divulga-
ção do Espiritismo estarem atentos às
valiosas contribuições que nos chegam
de todos os lados, convidando-nos à
reformulação de condutas para melhor
em todas as áreas.

Desse modo, creio que permanecer
fiel aos postulados doutrinários, acom-
panhando as proveitosas informações
da Ciência e da Tecnologia, colocando
pontes doutrinárias entre aquelas e o
manancial espírita, deve ser todo o em-
penho dos que nele mourejam.

desmandos de homens pouco preocupa-
dos com o bem-estar geral e absorvidos
pelos seus interesses mesquinhos, isso se
deve à dominação geral pelos maus e ines-
crupulosos que são maioria e estão no
poder em todas as esferas e que, por sua
supremacia numérica, toda a coletividade
acaba submetida às leis feitas por eles. En-
tretanto, por óbvio que as forças da evo-
lução vêm melhorar paulatinamente nos-
sas vidas e, com o renovar natural da or-
dem das coisas, novas lideranças surgirão
para administrar os mais diversos âmbi-
tos da vida social, política e econômica.

É sabido que no presente momento
se opera na Terra uma grandiosa transi-
ção que irá subverter de maneira irrever-
sível as estruturas da velha ordem social
alicerçada no materialismo. Assim sen-
do, afastada a sombra corruptora do di-
nheiro que contamina toda a atividade po-
lítica, a humanidade poderá contemplar
renovadas formas de administração po-
lítico-social através da ascensão ao po-

der de um segmento social que tenha por
característica principal a combinação
bem temperada de preparo intelectual
com virtudes morais plenamente desen-
volvidas, ou seja, um corpo dirigente ani-
mado por sentimentos de justiça e de ca-
ridade com elevado poder de moraliza-
ção. Esse grupo é justamente a aristocra-
cia intelecto-moral teorizada por Kardec,
e que terá por missão assumir as rédeas
do poder terrestre do planeta do porvir.

Em outras palavras, essa aristocracia
idealizada pelo Codificador constitui-se de
líderes plenamente capacitados para ad-
ministrar a base material da sociedade,
direcionando também o desenvolvimento
moral dos indivíduos. Porém é importan-
te assinalar que o Espiritismo não tem pre-
tensão alguma de imiscuir-se nas transitó-
rias e precárias disputas pelo poder tem-
poral da Terra, somente tendo que cum-
prir sua missão de fazer nosso planeta
avançar na escala dos mundos, através da
progressiva conscientização dos homens
da necessidade de se aplicar princípios éti-
cos universais consagrados na
Codificação, na formulação das políticas
que regem nossa vida em sociedade.

Quão feliz será a humanidade quando
passar a absorver e praticar a fé raciocina-
da que emana da luz do Espiritismo! Quan-
do a doce influência emanada dos ideais
cristãos passar a orientar a vida social e are-
jar a mentalidade dos dirigentes políticos,

À Luz do Consolador

Eis um livro que está entre meus
preferidos para constantes consultas e
estudos. Da inesquecível Yvonne Pe-
reira, em edição da Federação Espíri-
ta Brasileira, a obra – editada em 1997
– é rico manancial de estudos sobre os
postulados do Espiritismo.

Com dados biográficos, datados de
1981 e elencados pela própria médium
em 22 páginas, detalhando sua infân-
cia, criação, instrução, o expressivo
aspecto mediúnico de sua existência,
suas lutas, obras produzidas, entre ou-
tros importantes aspectos de sua vida,
fazem do início da obra um conjunto
apreciável de preciosas páginas.

Na apresentação - Na apresentação,
feita pela Editora, há a informação de que
o livro enfeixa um conjunto de artigos da
médium publicados na conceituada revis-
ta Reformador, entre os anos 60 e 80 e
indicam que “(...) são substanciosas pe-
ças, sob múltiplos aspectos valiosos, pois
se estruturam, em sua concepção, num
excelente e sempre atual conteúdo dou-
trinário, na inequívoca inspiração dos
Espíritos Superiores e na experiência da
própria médium (...)”. Não há como dis-
cordar da citação da mesma apresenta-

sitados sem possuir recursos suficientes
para o mandato; (...) medicar enfermos
sem haver cursado Medicina; subir a
uma tribuna diante de assembléia nu-
merosa (...), a fim de defender a Verda-
de, sabendo que esse é um dever (...);
enfrentar obsessores e fazê-los recuar
dos Abismos do Mal para as suaves tri-
lhas do Amor e do Perdão (...); investi-
gar o Invisível com a própria fé e as for-
ças do coração (...); arvorar-se em se-
cretário de entidades aladas para a pro-
dução de compêndios de Moral, de Fi-
losofia ou de Ciências Transcendentes
(...), não sendo escritor e tampouco pos-
suindo diplomas universitários; subme-
ter-se à vontade dos Mentores Espiritu-
ais e executá-los, sobrecarregando-se
dia-a-dia das mais pesadas responsabi-
lidades perante os homens e os Espíri-
tos; ser levado (...) a perdoar e esquecer
os ultrajes que lhe ferem o coração (...)
não será ser corajoso por excelência? E
convenhamos que é desses tais que Jesus
precisa agora, como ontem precisou dos
pecadores, dos mendigos, dos malvistos
pela sociedade para a propaganda da sua
Doutrina, únicos indivíduos que, apesar
das imperfeições que portavam, estive-
ram à altura de compreender e executar
os sacrifícios necessários à difusão da
Grande Nova que surgia (…)”.

Eis, pois, nossa sugestão!
Extraído da entrevista que Divaldo concedeu a este jornal em 20 de no-

vembro de 1998, publicada na edição de dezembro do mesmo ano.

LEONARDO QUEIROZ LEITE
leonardo_queirozleite@yahoo.com.br

De Franca, SP

ção de que “(...) Trata-se (...) de lições per-
manentes, de validade duradoura e (...)
oportuníssimas, indispensáveis mesmo no
presente momento do Movimento Espírita
(..)”, tamanha a lucidez dos capítulos, de-
vido ao profundo conhecimento da médium.

Os capítulos - São mais de 30 os capí-
tulos da obra, todos de muito valor doutriná-
rio. São expressivos, entre todos, os capítu-
los A verdade mediúnica, Aos jovens espíri-
tas, O grande compromisso, O melhor re-
médio, Preces Especiais, Tormentos Volun-
tários, Um pouco de raciocínio, A força do
Exemplo, Os segredos do Túmulo e Convite
ao Estudo, entre todos. Todavia, não tenho
como não citar os dois últimos capítulos: Pá-
gina dolorosa e Depois do Calvário.

Motivação ao Leitor  - Para incen-
tivar o leitor à leitura e conhecimento
do incomparável livro, destaco o capí-
tulo A Grande Doutrina dos Fortes, de
onde transcrevo parcialmente:

“(...) Os caracteres fracos, tímidos, in-
decisos, demorarão a se integrarem nos
embates fornecidos pelo Espiritismo. Tam-
bém este é Doutrina para os fortes, ou seja,
para aqueles que, em migrações terrenas
do pretérito, tanto erraram, e no Além-
túmulo tanto sofreram por isso, que ago-
ra se dispuseram a uma reforma geral do
próprio caráter através do Espiritismo. E,
com efeito! Combater as próprias imper-
feições, diariamente; (...) socorrer neces-

ORSON PETER CARRARA
orsonpeter@yahoo.com.br

De Matão, SP
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres

Os dias que antecedem algo
importante, a véspera de alguma
coisa que está por acontecer geram
expectativa em todos nós. Por mais
que nos preparemos, checamos e
checamos novamente se tudo es-
tará em ordem. Lá no fundo de
nossa alminha, sabemos que sem-
pre haverá algo de última hora que
não foi pensado, não foi planeja-
do. E isso até mesmo nos confor-
ta, pois sempre foi assim e, por
enquanto, sempre será, seja onde
for.

Quarta-feira pela manhã! Che-
gou pra todos o “grande dia”. Se-
ria a primeira vez que a BUSS –
British Union of Spiritist Societies
faria um evento conjunto com uma
organização puramente britânica,
na área da espiritualidade e da
mediunidade –  a SRF, Spirit
Release Foundation.

Durante o ano, nós, os organi-
zadores da BUSS e do SRF, fize-
mos reuniões para o planejamento
do futuro evento. Mesmo já tendo

vivenciado ao longo dos anos a
organização de eventos pela BUSS
em UK e mesmo ajudando outros
eventos fora de UK, além das boas
experiências que tivemos na Fede-
ração Espírita do Paraná, ajudan-
do na organização dos grandes
eventos que lá ocorreram ate o fi-
nal ano de 1997, quando então nos
transferimos para Londres, pode-
mos dizer que organizar eventos
nos é muito prazeroso, mas, ao
mesmo tempo, muito trabalhoso.

Como seria a segunda vez que
faríamos algo maior voltado intei-
ramente aos britânicos, trabalhan-
do com britânicos, com palestran-
tes britânicos e brasileiros, acres-
centamos com alegria mais essa
experiência em nosso livro de me-
mórias da vivência humana.

Em 1993 escrevemos o “Ma-
nual de Organização de Eventos
Espiritas Nacional e Internacio-
nal”, o qual esta disponibilizado
para “free download” no web
site do CEI Geral, do CEI Euro-
pa e de outros sites que o utili-
zam em diversos idiomas. Quem
desejar  conhecê-lo,  é  fáci l
acessar o site www.spiritist.org

ou www.spiritismo.org ou ainda
nosso site de livros infantis sobre
espiritualidade que colocamos li-
vre no site www.elsarossi.com/.

O evento citado foi de uma be-
leza na sua seqüência durante dois
dias – 8 e 9 de outubro de 2008, no
centro de Londres. As palestras dos
médicos brasileiros traziam tantas
novidades informativas, como algo
supernovo para a audiência. Via-
se pelas questões que eram formu-
ladas quanto há necessidade de se
transmitir o básico sobre os estu-
dos da ciência, filosofia e religião
espirita.

O Espiritismo está presente
novamente em UK há mais de 25
anos, mas esclarecer sobre espiri-
tualidade é uma tarefa tão lenta,
mas tão lenta, que somente viven-
do aqui é que se pode ter uma no-
ção da distância que muitos ainda
estão do esclarecimento espirita
que se contém nas obras básicas e
nas complementares, como as de
André Luiz.

Dr. Alan Sanderson, em dado
momento de sua palestra, elevou as
mãos ao ar segurando um livro para
que todos vissem. Seu título:

Crônicas de Além-Mar

A Espiritualidade ganha espaço em muitas vidas

ELSA ROSSI, escritora e
palestrante espírita brasileira
radicada em Londres, é 2ª Secre-
tária do Conselho Espírita Interna-
cional, diretora do Departamento
de Unificação para os Países da
Europa, organismo do Conselho
Espírita Internacional e secretária
da British Union of Spiritist
Societies (BUSS).

Sem Jesus a
vida é nada!

Hoje, quase ao abandono

À noite até perco o sono

Sem ter com quem conversar.

Aí me entrego à leitura

Para afastar a amargura.

Depois me ponho a rezar,

Pedindo a Deus toda ajuda

Para ver se a coisa muda

E eu não venha a naufragar.

Creio no Mestre Jesus,

Pois Ele é a grande Luz

Que clareia a minha estrada.

Por isso vou prosseguindo,

Às vezes até sorrindo;

Sem Jesus a vida é nada!

Disobsession (Desobsessão), de
André Luiz. Disse que era um livro
precioso com ensinamentos mara-
vilhosos. Imediatamente, no inter-
valo das palestras, o livro já havia
se esgotado, uma vez que tínhamos
poucos exemplares à venda.

São as obras de André Luiz que
serão as portas para o encontro
entre as mentes necessitadas de
conhecimento e a rica literatura de
nosso Chico Xavier, que um dia,
com certeza, estará toda em língua
inglesa, beneficiando todos os
paises que usam esse segundo idi-
oma.

Até o presente momento, o
Boletim da BUSS, a Folha Espíri-
ta, a RIE e a revista O Consola-

Fundada em 18/4/2007, a
revista eletrônica O Conso-
lador apresenta todos os do-
mingos na rede mundial de
computadores uma nova edi-
ção contendo artigos, notíci-
as, entrevistas e reportagens
sobre os principais eventos
ocorridos no Brasil e no ex-
terior.

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com
Por meio da revista é pos-

sível ler, também, na internet
as edições integrais do jornal
O Imortal desde o número
de janeiro de 2006, sem cus-
to algum, sem necessidade de
inscrição nem de senha.

O Consolador
www.oconsolador.com

Acessando o site www.
oconsolador.com  você, além
de ler a edição da semana e
todas as edições anteriores da
revista, tem acesso a biografi-
as de vultos espíritas, a uma
biblioteca virtual, a mensa-
gens de voz, a música e a um
extenso material que facilita o
estudo da Doutrina Espírita.

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

dor já publicaram reportagens so-
bre esse evento que foi
disponibilizado ao público pela
www.tvcei.com. Quiçá tenhamos
sempre oportunidade de realizar-
mos mais eventos como esse, não
só em terras britânicas, mas entre
irmãos de todas as terras.
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Certo dia, uma jovem senhora le-
vou a nós seu bebê recém nascido para
avaliação. Enquanto conversávamos,
notamos uma tristeza no seu semblan-
te, diferente da grande maioria das
mães, que se revelam muito felizes
com a chegada do bebê.

Perguntamos a ela se estava triste
e ela negou, mas aí fomos conversan-
do, deixando que ela tivesse uma cer-
ta confiança, enquanto verificávamos
o bebê – lindo e em ótimo estado,
muito bem cuidado. Ao terminarmos,
enquanto conversávamos mais um
pouco, voltamos ao ponto: “Não adi-
anta você dizer que não está triste. O
seu rosto mostra isso. O que houve?
Algum problema?”

“Não é nada com o bebê. Estou
feliz com ele. São problemas em
casa.”

“Algum problema com o mari-
do?”, insistimos, porque, na verdade,

esse tem sido um dos maiores sofri-
mentos com que temos nos deparado
em relação às mulheres.

“Meu marido sempre foi muito
bom comigo. O problema é que faz
um mês que ele foi preso.”

Perguntamos o porquê, o que ele
havia feito para ser preso. Ela respon-
deu que ele não fez nada; que foram
pegos de surpresa. Estavam em casa,
tranqüilos, quando a polícia chegou,
acusando-o de mandante de um assas-
sinato. Tanto ela quanto ele se assus-
taram. Não adiantou ele alegar inocên-
cia – nem sabia do que se tratava! Es-
tava preso há um mês e o advogado
estava tentando retirá-lo da prisão.

Por isso ela estava triste.
Conversamos bastante. Ela disse

ter certeza da inocência do marido e
nós comentamos que era bem melhor
para ele se fosse inocente, apesar da
dificuldade, porque, inocente, ele não
teria agido contra a própria consciên-
cia. Ela concordou.

Observamos o bebê. Sereno...
Que sofrimento emocional deve

ter passado quando a mãe viu o pai
ser levado preso...!

O espírito reencarnante sofre as
angústias maternas quando está no
útero, sofre com os pensamentos em
desalinho e se alegra com as alegri-
as, com os pensamento de amor. Isso
é bem comentado nas obras espíri-
tas e bem avaliado pelos psicólogos
da atualidade. Os trabalhos de pré-
natal das gestantes têm enfocado
muito esse lado, incentivando as
mães a dialogarem com os filhos no
útero, passarem a mão na barriga, o
pai fazer isso, os irmãos também,
para que o espírito se sinta bem vin-
do a esse Mundo.

Numa certa ocasião, vimos uma
menininha de dois meses chorando e
seu irmãozinho de 3 anos se aproxi-
mando e falando carinhosamente com
ela. Ela parou o choro imediatamen-
te. A mãe nos disse então que isso
acontecia sempre, que ela acalmava ao
ouvi-lo e que ele, durante a gravidez,
conversava muito com ela e beijava a
barriga da mãe. São as afinidades es-

pirituais, os amores que se reencon-
tram no parentesco espiritual, e con-
firmando, na prática, o que muitos pais
notam: o espírito no útero ouve e en-
tende.

É fato que, de uns dois ou três anos
para cá, vem nascendo uma geração
de bebês mais calmos, menos agita-
dos do que a geração atual. Isso é fru-
to da observação.

Quanto ao bebê da mãe que so-
freu, pedimos a ela que conversasse
com ele, principalmente no sono, di-
zendo que ele é amado, querido, que
as apreensões fazem parte da vida e
que o amor divino a todos envolve.

O pai estava em dificuldades. Ela,
triste, mas não era com ele, mas com
a situação, que esperava fosse logo
resolvida.

O pai, alegando inocência, talvez
passando, ele e a família numa hora
como essa, pela Lei de Causa e Efei-
to, quem sabe, reparando males que
podem ter ficado impunes antes, ou
uma provação pedida para galgar de-
graus de luz no sofrimento.

Reparação e amor
JANE MARTINS VILELA

limb@sercomtel.com.br
De Cambé

“Melhor ser inocente hoje”. Me-
lhor ser vítima, hoje, do que agressor.

Estamos vendo tanta agressivida-
de hoje, tanta ausência de paciência...!
É preciso amar um tanto mais. É pre-
ciso desenvolver mais paciência, lem-
brar da gentileza, porque as horas da
agressividade estão com os dias con-
tados. O amanhã será de paz, de fra-
ternidade. Mas até chegar, muitos
amanhãs, muitas auroras ainda passa-
rão. Muitos ainda deverão quitar o
passado para conquistarem a paz al-
mejada. Nesse mundo de provas e
expiações, de aprendizado, todos ain-
da carregamos mazelas do ontem que
enodoam nosso perispírito. Para que
ele brilhe, como certa ocasião disse
Jesus – “brilhe vossa luz”, necessário
agigantar-se no amor, na afetividade,
na compaixão, no exercício cotidiano
de tratar os outros com o mesmo amor
que gostaríamos de receber. Assim se
vence a agressividade e, um dia, real-
mente a aurora de paz se fará, quando
o planeta sofrido entender que o ca-
minho para a felicidade é o amor.

Tempo

Todos se queixam que o tempo
está passando muito rápido. Minha
esposa Neli Tavares Martins viu pela
TV Educativa do Rio de Janeiro, an-
tes de ser TV Nacional, concretizan-
do o sonho alcandorado do educador
Gilson Amado, creio que no progra-
ma Sem Censura, uma pessoa enten-
dida em Astronomia dizendo que, de
fato, ocorreu uma rápida alteração na
aceleração do movimento rotatório
da Terra. Mas esta variação foi míni-
ma, de modo que as 24h permane-
cem ainda sendo 24h por dia. Não
fora assim, e a força centrífuga nos
atiraria a todos no espaço sem fim!

Ignorante em muitas coisas, in-
clusive na ciência dos astros, quero
crer que a vida que se leva ultima-
mente é que se tem feito muito corri-
da. Com a mídia nos bombardeando
com notícias de todas as partes do
Mundo, sobretudo as notícias de tra-
gédias pessoais e sociais, em tempo
real, temos esta sensação de corrida
sobre o tempo, em busca, diria
Proust, do tempo perdido.

O Eclesiastes nos fala, no Velho
Testamento, que há tempo para tudo.
Para nascer e para morrer. Para se-
mear e para recolher. Para trabalhar
e para repousar. Foi-se o tempo em
que as crianças, pelo menos pelo que
vejo em meu derredor, cantavam a ci-
randa, cirandinha, vamos cirandar.
Foi-se o tempo em que minha sau-
dosa mãezita Maura do Nascimento

Martins (1923-1997) nos contava a
mim e à única irmã Célia fatos de sua
terra natal, nos carnavais dos Cam-
pos dos Goytacazes. Foi-se o tempo
em que, sentado à mesa do lar ma-
terno (ou paterno, você escolhe o
melhor adjetivo!), punha-me a escre-
ver sonetos e contos. Foi-se igual-
mente o tempo em que meu pai, ain-
da entre nós (com 89 anos em agos-
to de 2008), mostrando o céu pinta-
dinho de estrelas, dizia que lá mora-
vam outros espíritos na imensa casa
do Pai Celestial. E nós, crianças,
como sonhávamos, enlevadas!

No livro “Ação e Reação”, o es-
pírito André Luiz, escrevendo pelo
lápis psicográfico do saudoso Chico
Xavier, já dizia que “o tempo é a
nossa bênção... Com os dias coagu-
lamos a treva ao redor de nós e, com
os dias, convertemos esta mesma
treva em sublimada luz.”

Por sinal, já mandou você uma
carta pelo correio tradicional (não um
correio eletrônico, frio, tecnológico,
rápido) a um amigo com qual não
tenha contato devido ao correr da
vida moderna? Não? Faça já! Será
agradável surpresa! O tempo (e aí
valho-me de um pensamento de au-
tor desconhecido) modifica as idéi-
as mais radicais, atenua as maiores
paixões, faz desmoronar os castelos
mais sólidos, e sonhos então... nem
pensar. O tempo só não toca nos
amigos que não se desfazem pela dis-
tância. Estão sempre unidos pela ge-
ografia do coração. (Cx. Postal
61003, Vila Militar, Rio de Janeiro,
RJ, CEP21615-970)

Acessando o site www.
oconsolador.com você pode,
além de ler a edição semanal da
revista eletrônica O Consola-
dor, ter acesso a biografias de
vultos espíritas, a uma biblio-

Leia o jornal O Imortal na internet
www.oconsolador.com

que aparece na página inicial do
site.

As edições do jornal, a par-
tir de janeiro de 2006, estão à
disposição do leitor no endere-
ço eletrônico mencionado.

teca virtual, a mensagens de voz,
a músicas clássicas e a estudos
espíritas diversos. E pode, igual-
mente, ler as edições do jornal
O Imortal, bastando para isso
clicar no link Jornal O Imortal

CELSO MARTINS
limb@sercomtel.com.br

Do Rio de Janeiro

Histórias que nos ensinam

No livro “Chico Xavier – Man-
dato de Amor”, editado pela União
Espírita Mineira, em 1992, encon-
tramos um relato de Arnaldo Rocha,
que fora marido de Irma do Castro
Rocha, nossa conhecida Meimei, que
muito nos ensina.

Trata-se de uma passagem sobre
a vida de Chico.

Escreve Arnaldo:
Nosso querido amigo há muito

claudicava. Doía-lhe um pé. Dr. José
Rocha, médico vizinho e amigo, já
lhe ministrara medicamentos sem,
contudo, minorar seu sofrimento. Dr.
Rômulo, um admirável gerador mag-
nético, já lhe havia aplicado assis-
tência fluidoterápica. Eu, de minha
parte, também colaborara, dentro mi-
nhas limitações. Tudo de pouca va-
lia! As dores persistiam, fazendo
Chico manquitolar horrivelmente.

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

Os funcionários da Fazenda Modelo
retornavam às suas casas servindo-se de
uma charrete – o “Charretão” – puxada
por dois belos cavalos da raça Pocherrão.
O veículo adentrava a cidade por uma rua
onde localizava-se, então, o meretrício.

Uma tarde, Chico e seus compa-
nheiros, ao passarem pelo “Biriba” –
designação vulgar dada ao logradouro
– foram abordados por uma das mo-
ças que habitavam o lugar. E, dirigin-
do-se a Chico, disse:

- Venha até a minha casa. Preciso
lhe falar.

Gracejos, motejos, risadas e comen-
tários infelizes fizeram-se ouvir. Chico
desceu do carro, com dificuldade, acom-
panhando a moça até sua residência.

Todas as meretrizes que lá viviam
receberam-no com profundo respeito,
oferecendo-lhe uma cadeira, na qual
Chico assentou-se.

A moça que o abordara trouxe uma
pequena bacia, com água limpa. Humil-
demente, pediu-lhe permissão para
descalçá-lo dos sapatos, colocando seu

pé doente dentro da bacia. Segurando
raminhos de flores do campo, a moça
rezou e todas as outras a acompanha-
ram contritas. Ela molhava os
raminhos e os batia, delicadamente, no
pé de Chico, repetidamente, por vári-
as vezes. Em seguida, enxugou-o, bei-
jou-o e o calçou novamente.

Dois dias depois, chorando de
emoção, Chico contou-nos o que pre-
senciara na casa de encontros. Atra-
vés de sua vidência, registrou que o
líquido da bacia foi ficando escuro e
lodoso, à medida que a mulher ba-
nhava-lhe o pé, fazendo com que a
dor se esvaísse lentamente.

Para todos os presentes, a água
se manteve inalterada, límpida, nada
mudara.

Chico nunca mais sentiu tal dor.
A pobre meretriz, no ato humilde, no
gesto simples, na bacia insignifican-
te e nos raminhos de mato, mais que
nós outros, colocara em sua oração
algo sublime e operador de maravi-
lhas: o amor!
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A Estrelinha Cadente
Há muito tempo atrás havia, no

espaço infinito, uma pequena es-
trela que sonhava em realizar gran-
des coisas.

A estrelinha observava, com o
coração cheio de emoção, suas ir-
mãs maiores e mais belas e dese-
java ser como elas.

Sonhava em ser como aquelas
estrelas que via à distância e que
eram tão belas e iluminavam tudo

tarefas, mas nada podia realizar.
E a estrelinha suspirava, olhan-

do a imensidão de astros que luzi-
am no espaço ilimitado e orava a
Deus, Criador de todas as coisas,
para que lhe permitisse realizar al-
guma tarefa, que ela pudesse fazer
algo de útil e bom como tudo no
Universo.

E um dia, de tanto orar supli-
cando a ajuda de Deus, com o pen-
samento emitindo altíssimas vibra-
ções, a pequena estrela sentiu que
seu coração se abria num longo
hausto de amor. Nesse instante,
maravilhada, ela notou que expe-
dia um brilho intenso e que se acha-
va inundada de luz divina. E per-
cebeu também que, se deslocando
no espaço, deixava um rastro lu-
minoso.

Em resposta aos seus apelos, a
estrelinha teve a suprema ventura
de, naquela noite que ficaria inde-
levelmente gravada nas páginas da
História, indicar aos três Reis Pas-
tores o caminho que conduzia ao
berço daquela que viria para Ilu-
minar o Mundo com seu Evange-
lho, nascido numa humilde estre-
baria, entre as palhas de uma man-
jedoura singela.

Como a estrelinha, todos nós
temos uma tarefa a realizar. Não
importa que sejamos grandes ou
pequenos, fortes ou fracos, ricos ou
pobres. Importa que tenhamos con-
fiança em Deus e boa-vontade para
auxiliarmos o próximo.

A tarefa pode ser grande ou pe-
quena, importa que seja realizada
com amor. E Deus, que é Pai amo-
roso e bom, nos recompensará os
esforços atendendo nossos apelos.

Tia Célia

Olá, meus
amiguinhos!

Novamen-
te o ano pas-
sou e as aulas
estão termi-
nando. Espero
que vocês tenham conseguido ser
aprovados na escola. Aqueles que
não foram, poderão repetir a mes-
ma série e ter melhor aproveita-
mento no ano que vem.

Natal se aproxima e a alegria
invade as cidades, as ruas, as ca-
sas e as pessoas. As ruas e as ca-
sas recebem enfeites e luzes mul-
ticoloridas. Todos se sentem mais
felizes e desejosos de estender
essa alegria para ajudar o próxi-
mo.

Sabe por quê? Natal é a co-
memoração do nascimento de Je-
sus, que veio ao nosso
mundo para trazer o
seu Evangelho de
amor, com ensinamen-
tos morais que, se
vivenciados, podem
modificar nossas vidas,
tornando-nos pessoas
melhores, mais fraternas, mais so-
lidárias, enfim, mais amorosas.

Mas se Natal representa o ani-
versário de Jesus, por que come-
moramos com tantos símbolos? O
que tem a ver com Jesus a árvore
de Natal, o Papai Noel, o presé-
pio, os presentes que ganhamos?

A árvore de Natal, geralmen-
te um pinheiro que enfeitamos e
iluminamos, acredita-se que co-
meçou a ser usada no século 16,
na Alemanha.

Papai Noel, esse bom velhi-
nho, gordo, de cabelos, barbas e
bigodes brancos, sempre sorri-
dente, que vem do pólo norte vo-
ando pelo céu num tre-
nó puxado por renas,
entra em nossa casa e
deixa presentes para
todo mundo, nada tem
a ver com Jesus. Acre-
dita-se que tenha ori-
gem em São Nicolau

Natal, Festa de Jesus!

ao seu redor.
Ou como os planetas que, em-

bora sem possuir luz própria, ti-
nham vida e movimento, onde as
criaturas aprendiam a ser boas e a
amar o próximo, num progresso
contínuo e ininterrupto.

Ou como os sóis, que propor-
cionavam aos planetas condições
de vida com sua luz e calor.

Ou mesmo como um humilde
farol, que ela
olhando lá de cima
via aqui na Terra,
e achava tão boni-
to a indicar o cami-
nho aos navios,
para que não se
despedaçassem
entre as pedras no
meio da escuridão.

Mas ela não
servia para nada!
Era pequena e sua
luz mortiça. So-
nhava com gran-
des feitos, grandes

que, no sécu-
lo 4, tornou-
se famoso pe-
las curas que
fazia (por isso
foi canoniza-
do pela Igreja

Católica) e por sua generosidade,
pois costumava dar presentes para
as pessoas pobres. Até o final do
século 19, Papai Noel usava uma
roupa marrom. E, 1881, uma
campanha da Coca-Cola mostrou
o velhinho vestido com uma rou-
pa de inverno vermelha e branca
(as cores da empresa), com um
gorro vermelho terminado com
um pompom branco. A campanha
publicitária fez tanto sucesso que
a nova imagem se espalhou pelo
mundo rapidamente.

Dos símbolos natalinos, o pre-
sépio é o que tem mai-
or ligação com Jesus,
pois representa o mo-
mento de sua vinda ao
mundo, numa estreba-
ria, cercado pelos ani-
mais e tendo como ber-
ço uma singela manje-

doura. Segundo a tradição, São
Francisco de Assis fez o primei-
ro presépio, para homenagear Je-
sus, mostrando a simplicidade
com que Ele veio ao mundo.

Então, nada desses símbolos
tem a ver, de verdade, com Jesus,
o aniversariante do dia. São sim-
páticos, agradáveis e alegres, mas
não são cristãos, assim como as
festas com excesso de comidas e
bebidas.

Por isso, meus amiguinhos, na
véspera do Natal, vamos deixar
um pouco de lado a preocupação
com os presentes, para elevarmos
nossos pensamentos a Jesus,

agradecidos por todo
amparo, ajuda e amor
que temos recebido
dele.

Toda a equipe de O
Imortal deseja à vocês
e suas famílias um FE-
LIZ NATAL!
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1868  (Parte 12 e final)

Concluímos a publicação do tex-
to condensado da Revista Espírita
de 1868. As páginas citadas referem-
se à versão publicada pela Edicel.

*
150. Em mensagem transmitida na

Sociedade de Paris a 23 de outubro de
1868, um Espírito analisa a questão da
prática do Espiritismo e diz que, para
a exercer com eficácia, é preciso estar
bem penetrado da filosofia espírita e
também de sua parte moral, que é fá-
cil de conhecer, mas é a mais difícil
de praticar, porque só o exemplo pode
fazer bem compreendê-lo. “Fareis
compreender melhor a virtude dando
exemplo do que a definição”, acres-
centou o comunicante, afirmando que
a parte filosófica apresenta mais difi-
culdades para ser compreendida e, por
isso, requer mais esforços. “Os adep-
tos que buscam ser militantes – acres-
centa o Espírito – devem pôr-se à obra
para bem a conhecer, pois é a arma
com a qual combaterão com mais su-
cesso.” (Págs. 344 a 346.)

151. Mensagem transmitida a 16
de outubro de 1868 por De Courson
(Espírito) traz oportunas reflexões so-
bre o recolhimento necessário às ses-
sões mediúnicas. Segundo ele, o re-
colhimento dos encarnados, que qua-
lifica de silêncio, está muito longe de
aproximar-se do recolhimento dos de-
sencarnados presentes. É que o corpo
observa o silêncio, mas a alma não
respeita e mesmo perturba, com pen-
samentos diversos, o recolhimento dos
que a rodeiam. (Págs. 346 e 347.)

152. Três notas fecham a edição
de novembro de 1868: I – Notícia so-
bre o lançamento do livro O Espiritis-
mo na Bíblia, de Henri Stecki, que fez
da Bíblia um estudo aprofundado das
passagens que têm relação com os
princípios espiritas. II – Registro rela-
tivo ao sucesso que vinha sendo al-
cançado pelo jornal Le Spiritisme à
Lyon, cujo primeiro número aparece-
ra a 15 de fevereiro último. III – Refe-
rência à reedição da obra Des Desti-
nées de L’Âme, escrita pelo Sr. A.
D’Orient. Embora tenha sido lançada
em 1845, antes do aparecimento da
doutrina espírita, a obra se apóia na
pluralidade das existências, no pro-
gresso indefinido da alma, na não-eter-
nidade absoluta das penas e noutros
princípios que seriam, anos mais tar-
de, confirmados e desenvolvidos pelo
Espiritismo. (Págs. 347 a 349.)

153. É o Espiritismo uma religião?
“Ora, sim, sem dúvida, senhores”, afir-

ma Kardec. “No sentido filosófico, o
Espiritismo é um religião, e nós nos
glorificamos por isso, porque é a dou-
trina que funda os elos da fraternidade
e da comunhão de pensamentos, não
sobre uma simples convenção, mas so-
bre bases mais sólidas: as mesmas leis
da natureza.” Essas palavras integram
o discurso proferido pelo Codificador
na Sociedade Espírita de Paris, a 1o.
de novembro de 1868, por ocasião da
sessão anual comemorativa dos mor-
tos. O discurso é reproduzido pela Re-
vista na abertura do número de dezem-
bro e contém diversos ensinamentos,
adiante sintetizados: I – Comunhão de
pensamentos significa pensamento co-
mum, unidade de intenção, de vonta-
de, de desejo, de aspiração. II – Nin-
guém pode ignorar que o pensamento
seja uma força. Ele é o atributo carac-
terístico do ser espiritual; é o pensa-
mento que distingue o espírito da ma-
téria; sem o pensamento o espírito não
seria espírito. III – O pensamento age
sobre os fluidos ambientes, como o
som age sobre o ar. Uma assembléia é
um foco onde irradiam pensamentos
diversos; como existem pensamentos
harmônicos e pensamentos discordan-
tes, se o conjunto for harmônico, a im-
pressão será agradável; se discordan-
te, a impressão será penosa.  IV – A
comunhão de pensamentos produz,
assim, uma espécie de efeito físico, que
reage sobre o moral. V – Todas as reu-
niões religiosas são fundadas na co-
munhão de pensamentos. Há, no en-
tanto, criaturas que negam a utilidade
das assembléias religiosas e, por con-
seguinte, dos edifícios consagrados a
elas. Ora, o isolamento religioso, como
o isolamento social, conduz ao egoís-
mo.  VI – O verdadeiro objetivo das
assembléias religiosas deve ser a co-
munhão de pensamentos; é que, com
efeito, a palavra religião quer dizer
laço. Uma religião é um laço que religa
os homens numa comunidade de sen-
timentos, princípios e crenças. Esse
laço é, porém, um laço essencialmen-
te moral, que liga os corações, e seu
objetivo é estabelecer, entre as pesso-
as que ele une, a fraternidade e a soli-
dariedade, a indulgência e a benevo-
lência mútuas.  (Págs. 351 a 357.)

No amor ao semelhante está a
verdadeira caridade benevolente,
a caridade prática, sem a qual a

caridade é uma palavra vã

154. Na seqüência do discurso,
Kardec explica por que havia declara-
do, ao longo de sua obra, que o Espiri-
tismo não era religião. É que, observa
ele, a palavra religião é inseparável da
de culto e desperta uma idéia de for-

ma, que o Espiritismo não tem. As reu-
niões espíritas podem, pois, ser feitas
religiosamente. Pode-se mesmo aí fa-
zer preces, ditas em comum. O laço que
deve existir entre os espíritas é todo mo-
ral, todo espiritual, todo humanitário:
o da caridade para todos, ou seja, o
amor do próximo, que compreende os
vivos e os mortos. “A caridade, asse-
vera Kardec, é a alma do Espiritismo:
ela resume todos os deveres do homem
para consigo mesmo e para com os seus
semelhantes.” Seu campo é, porém,
muito vasto: compreende duas grandes
divisões que podemos chamar de cari-
dade beneficente e caridade benevo-
lente. A primeira é naturalmente pro-
porcional aos recursos materiais dispo-
níveis, do mais pobre ao mais rico. Para
praticar a caridade benevolente é pre-
ciso amar ao próximo como a si mes-
mo. No amor ao semelhante está a ver-
dadeira caridade benevolente, a cari-
dade prática, sem a qual a caridade é
uma palavra vã. Eis aí a caridade do
verdadeiro espírita, como do verdadei-
ro cristão, aquela sem a qual aquele que
diz: Fora da caridade não há salva-
ção pronuncia sua própria condenação,
tanto neste quanto no outro mundo.
(Págs. 357 a 360.)

155. Depois do discurso feito por
Kardec, foi lida uma comunicação es-
pontânea ditada pelo Espírito de H.
Dozon a 1o de novembro de 1865, so-
bre a solenidade de Todos-os-Santos,
que é comemorada anualmente pela
Sociedade Espírita de Paris. Na mensa-
gem, após afirmar que Deus não é ado-
rado apenas nos templos, mas por toda
a parte, Dozon lembra que aquele que
pode dispor de seu tempo o emprega no
alívio de seus irmãos que sofrem. No
fim da mensagem, o amigo espiritual
aconselha aos espiritistas: “Redobrai de
zelo; consolai os que sofrem, porque há
seres que foram de tal modo afligidos
durante a sua vida, que necessitam ser
amparados e ajudados na luta. Sabeis
quanto a caridade é agradável a Deus:
praticai-a, pois, sob todas as formas;
praticai-a em nome dos Espíritos cuja
memória festejais nesse dia, e eles vos
bendirão!” (Págs. 360 e 361.)

156. Em seguida, feitas as preces de
costume, 32 comunicações foram obti-
das pelos 18 médiuns presentes na reu-
nião. A Revista publicou parte dessas
comunicações, das quais extraímos, de
forma resumida, os trechos que se se-
guem: I – Não devemos tremer diante
da vida nem diante da morte, como en-
sinou La Rochefoucauld, mas sim por
haver realizado um trabalho estéril, por
ter tido uma existência perturbada e
completamente falha. Espíritos brilhan-
tes, engenhosos, instruídos muitas ve-
zes, faltam ao objetivo profundo da vida.

Milhares de Espíritos gostam da lem-
brança e da peregrinação que seus ami-
gos e parentes fazem pelos cemitérios.
É uma baliza esse respeito aos mortos,
mas esses mortos estão todos vivos e,
em vez de urnas funerárias e epitáfios
mais ou menos verdadeiros, eles pedem
uma troca de idéias, de conselhos, um
suave comércio de espírito, essa comu-
nidade de idéias que gera a coragem, a
perseverança, a vontade, os atos de de-
dicação. (Guillaumin.) II – O isolamen-
to em matéria religiosa e social não gera
senão o egoísmo. O homem foi criado
para a sociabilidade. Uni-vos, pois, nos
esforços e por pensamentos; sobretudo,
amai, sede bons, suaves, humanos;
pregai pelo exemplo dos vossos atos os
salutares efeitos da vossa crença. Sede
espíritas de fato e não somente de nome.
O Espiritismo, compreendido e sobre-
tudo praticado, reformará tudo, para
vantagem dos homens. (J. J.
Rousseau.) III – O perfume que se exala
de todos os bons sentimentos é uma pre-
ce constante que se eleva para Deus. (Sra

Victor Hugo.) IV – A dedicação pelo
reconhecimento é um impulso do cora-
ção; o devotamento pelo amor é um im-
pulso da alma. (Sra Dauban.) V – O
egoísmo é a paralisação de todos os bons
sentimentos. O egoísmo é a negação da
sublime sentença do Cristo que nos
manda fazer aos outros o que queremos
que os outros nos façam. (Plácido.) VI
– Qual é a ambição que não impede a
alma de se elevar aos esplendores do
infinito? É a que vos leva a fazer o bem.
Todas as outras vos levam ao orgulho e
ao egoísmo. (Bonnefon.) (Págs. 361 a
367.)

O comitê central ou conselho
superior seria o verdadeiro chefe
do Espiritismo, que nada poderia
sem o consentimento da maioria

157. Kardec publica, na seqüên-
cia, um extenso trabalho por ele inti-
tulado: Constituição Transitória do
Espiritismo, dividido em nove se-
ções: I – Considerações prelimina-
res. II – Extrato do relatório de caixa
do Espiritismo feito à Sociedade de
Paris a 5 de maio de 1865. III – Dos
cismas. IV – O chefe do Espiritismo.
V – Comitê central. VI – Obras fun-
damentais da doutrina. VII – Atribui-
ções do Comitê. VIII – Vias e meios.
IX – Conclusão. (Págs. 367 a 391.)

158. O objetivo do Codificador do
Espiritismo, com a proposta referida,
foi viabilizar uma forma de dar conti-
nuidade ao seu trabalho, com vistas
aos tempos futuros. Em síntese, o que
ele propõe, no tocante à direção do
Espiritismo, é o estabelecimento de
um comitê central ou conselho supe-

rior permanente, composto de doze
membros titulares e um número igual
de conselheiros, ao qual caberia a co-
ordenação do movimento. O comitê
central ou conselho superior seria,
pois, o verdadeiro chefe do Espiritis-
mo, chefe coletivo, que nada poderia
sem o consentimento da maioria e, em
certos casos, sem o assentimento de
um congresso ou assembléia geral. Os
congressos seriam constituídos por
delegados das sociedades particula-
res, regularmente constituídas e pos-
tas sob o patrocínio do comitê cen-
tral por adesão e pela conformidade
de seus princípios. (Págs. 379 a 381.)

159. Ao comitê central estariam
afetos, ainda, os seguintes serviços:
I – Uma biblioteca, onde estariam
reunidas todas as obras de interesse
do Espiritismo. II – Um museu. III –
Um dispensário destinado a consul-
tas médicas gratuitas e ao tratamen-
to de certas afecções, sob a direção
de um médico patenteado. IV – Uma
caixa de socorro e previdência. V –
Uma casa de retiro. VI – Uma socie-
dade de adeptos com sessões regu-
lares. (Págs. 382 e 383.)

160. Para viabilizar os recursos
financeiros necessários ao projeto,
Kardec propõe a constituição de um
fundo financeiro inalienável cujos
rendimentos assegurariam a conti-
nuidade dos serviços. “Regulando
suas despesas pelo rendimento, a
existência da administração não pode
ser comprometida em caso algum,
pois sempre terá meios para funcio-
nar”, asseverou o Codificador do
Espiritismo. (Págs. 386 e 387.)

161. Duas notas encerram a edi-
ção do ano de 1868. A primeira diz
respeito à revista quinzenal El Criterio
Espiritista, de Madri, a qual readquiriu
o direito de usar esse título, que havia
sido interditado pelo governo espa-
nhol, por influência direta da autori-
dade eclesiástica espanhola. A Revis-
ta reproduz os documentos relativos à
interdição da revista, ocorrida em 6 de
agosto de 1867. Com a revolução ocor-
rida na Espanha, que depôs o governo
anterior, a revista podia agora circu-
lar, verificando-se a mesma coisa com
a Sociedade Espírita Espanhola, fun-
dada em 1865, que havia suspendido
suas sessões pelos mesmos motivos.
(Págs. 392 a 394.)

162. A nota derradeira, que trata
da renovação da assinatura por parte
dos assinantes da Revista, anuncia
para breve a publicação de um índice
geral alfabético de todos os assuntos
tratados na Revista Espírita, assim
como um catálogo das obras que pos-
sam interessar aos estudiosos da dou-
trina espírita. (Pág. 394.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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Espírita há 15 anos e colabo-
radora assídua da revista O
Consolador e de outros órgãos
de divulgação da Doutrina Es-
pírita, Claudia Schmidt fala,
nesta entrevista, sobre sua inici-
ação no Espiritismo e descreve
sua envolvente atividade na área
da evangelização infantil, uma
tarefa que, segundo seu pensa-
mento, nos ajudará a construir-
mos um mundo melhor. Forma-
da em Direito e trabalhando na
Justiça Federal desde 2002,
Claudia integra a equipe de tra-
balhadores do Grupo Espírita
Seara do Mestre, de Santo Ân-
gelo (RS), cidade em que reside.

A seguir, a entrevista.
– Como conheceu o Espiri-

tismo?
Tornei-me espírita há mais ou

menos 15 anos, porque buscava
respostas para perguntas como:
Quem sou eu? O que estou fazen-
do neste mundo? Para onde vou?
Qual o sentido da vida? Encontrei
as respostas para essas e muitas
outras perguntas em um Grupo de
Estudo Sistematizado da Doutrina
Espírita que comecei a freqüentar
logo que conheci o Espiritismo.

– Quais as atividades que
você desempenha no Centro
Espírita?

Sou evangelizadora (atual-
mente trabalho com crianças do
Segundo Ciclo, de 9 e 10 anos),
auxilio no periódico Seara Espí-
rita e na organização dos sites
www.searadomestre.com.br e
www.searadomestre.com.br/
evangelizacao, ambos de respon-
sabilidade do Grupo Espírita Se-
ara do Mestre. Também atuo
como coordenadora de um Gru-
po de Estudos Sistematizados da
Doutrina Espírita.

ANTONIO AUGUSTO
NASCIMENTO

acnascimento@terra.com.br
De Santo Ângelo, RS

– Além da revista “O Conso-
lador”, que outros periódicos
têm publicado seus artigos?

Tenho artigos espíritas e histó-
rias infantis publicadas no perió-
dico Seara Espírita. As histórias
infantis de cunho evangélico-dou-
trinário também podem ser encon-
tradas no site de evangelização in-
fantil www.searadomestre.com.br/
evangelizacao.

– Sabemos de sua dedicação
às atividades de evangelização
infantil. Qual a importância dela
para o trabalhador espírita?

Sou evangelizadora há doze
anos, e continuo cada vez mais apai-
xonada pela tarefa! Cada evangeli-
zador tem sempre a oportunidade
de aprender, pois cada tema a ser
desenvolvido em uma aula deve ser
estudado a fundo pelo evangeliza-
dor. Assim, é ele o primeiro benefi-
ciado ao realizar a tarefa, aprimo-
rando conhecimentos e esforçando-
se para desenvolver e vivenciar as
virtudes e as lições que ensina.

– Qual a importância que sen-
te na evangelização das crianças?

Gosto muito da frase: “Eduquem
as crianças e não será necessário
punir os homens” porque acredito
que a evangelização das crianças
contribui para um mundo melhor,
oportunizando que os evangelizan-
dos desenvolvam valores ético-cris-
tãos e compreendam melhor as difi-
culdades da vida. Evangelizar é plan-
tar sementes de amor e paz nos co-
rações infantis, porém essas semen-
tes poderão germinar nesta ou em fu-
turas encarnações, propiciando me-
lhores escolhas e contribuindo para
a evolução de cada Espírito.

– Que experiências ou lições
tem a relatar destas atividades?

Acredito que todo evangelizador
deve amar as crianças e a tarefa, para
que possa realizar um bom trabalho.
Penso que o que mais marca no cora-

ção de um evangelizador é quando
alguém da família do evangelizando
vem relatar que a criança mudou de
atitude, para melhor, ou que teve uma
reação positiva diante de uma situa-
ção difícil, como a mãe que nos con-
tou que foi a filha de sete anos que
explicou sobre o desencarne da avó e
consolou a família, mesmo em meio
à tristeza que vivenciava.

– Como é realizada a produ-
ção do material que é veiculado
no site de evangelização infanto-
juvenil?

Somos uma equipe de trabalha-
dores, responsáveis pela página na
Internet, que organizamos, comple-
mentamos e publicamos aulas de
evangelização espírita recebidos de
evangelizadores dos mais diversos
lugares. Nessa página de evangeli-
zação é possível encontrar subsídi-
os para as aulas de evangelização,
mensagens, apostilas com roteiros
de aulas, dinâmicas para grupos de
jovens, histórias infanto-juvenis,
além de sugestões para capacitação
de evangelizadores.

– O que poderia destacar desse
contato com evangelizadores espí-
ritas de todo o Brasil e do exterior?

Através da Internet, essa ferra-
menta maravilhosa, trocamos e-
mails e idéias com evangelizadores
dos mais diversos lugares do Bra-
sil e do exterior.  Há uma trabalha-
dora na Bolívia, a María Reneé San

Martin (tradutora da RIE – Revis-
ta Internacional de Espiritismo),
que está traduzindo as aulas para o
Espanhol, possibilitando o uso do
material em outros países. Através
do site podem ser compartilhadas
sugestões de roteiros de aulas,
oportunizando que todos aqueles
que se beneficiam do material pos-
sam participar, enviando sugestões
de aulas e técnicas. Assim, pode-
mos compartilhar conhecimentos
para multiplicar o aprendizado de
evangelizandos e evangelizadores.

– Fale-nos da inspiração para
produzir histórias que encantam
crianças e jovens de todas as idades.

As histórias têm, na maioria das
vezes, origem em situações vivenci-
adas com os evangelizandos ou com
outras crianças, pois é comum, quan-
do sabem que você gosta de escre-
ver, que as pessoas contem suas ex-
periências, que muitas vezes são uti-
lizadas como tema de narrativas.
Além disso, algumas histórias são
escritas “sob encomenda” de uma
mãe ou de um evangelizador que gos-
taria de abordar um tema com o filho
e não sabe como fazer.  Cabe lem-
brar, porém, que embora escrever pa-
reça ser uma atividade solitária, per-
cebo (e sempre agradeço) a presença
da espiritualidade amiga a intuir e
auxiliar na realização desse trabalho.

– Os leitores costumam co-
mentar acerca das histórias e ar-
tigos publicados?

Muitas pessoas têm facilidade
de lembrar de histórias e recontá-
las aos amigos e familiares, tornan-
do-as um precioso meio de refle-
xão, consolo e conhecimento dou-
trinário. As histórias são usadas em
aulas de evangelização, e também
no Evangelho no Lar realizado
com a presença de crianças. Lem-
bro-me, inclusive, de um evange-
lizando que, ao ler uma história
durante o Evangelho no Lar, reco-
nheceu a si mesmo na narrativa, em

uma situação ocorrida há alguns
anos.

– Você contribuído como ar-
ticulista de “O Consolador”.
Como avalia esta exitosa inicia-
tiva da revista digital semanal?

É muito importante o traba-
lho de divulgação da Doutrina
Espírita realizado por meio vir-
tual, chegando a lugares que nem
sequer imaginamos. Agradeço a
oportunidade de contribuir com
esse meio de comunicação espí-
rita que leva conhecimento e con-
solo a muitos corações aflitos por
este mundo afora, sem as barrei-
ras do espaço/tempo.

– Como a amiga tem enca-
rado os desafios da sociedade
em transformação, como a vi-
olência, que atinge e amedron-
ta a muitos?

Estamos passando por um pe-
ríodo de transição, em que estão
reencarnando muitos irmãos em
dificuldades, que têm uma última
oportunidade de evolução no pla-
neta Terra, pois ele deve se tornar
um Mundo de Regeneração. Des-
se modo, entendo que exercitar a
paz, a fé e a paciência, compreen-
dendo que os Espíritos estão em
diferentes graus evolutivos e têm
dificuldades nas diversas áreas da
vida que devem ser superadas, é
tarefa de todo espírita.

– Como é a experiência em
ser funcionária pública e espí-
rita?

Penso que ser um bom exem-
plo, com atitudes que reflitam a
sua crença e a confiança em
Deus, em qualquer lugar e peran-
te qualquer pessoa, independen-
te da crença que se professe, é
uma luta diária de todo trabalha-
dor, realizada, muitas vezes, com
bastantes dificuldades, porém
sem nunca pensar em desistir do
caminho do bem.

“Evangelizar é plantar sementes de
amor e paz nos corações infantis”

Entrevista: Claudia Schmidt

Claudia Schmidt


